
2019

1.º Workshop sobre Indicadores de 
Monitorização de Áreas Marinhas Protegidas

Pág. 1Boletim MARSW  2019

1.º Workshop sobre Indicadores de Monitorização de Áreas Marinhas 
Protegidas (CCMAR, Universidade do Algarve, 11 de fevereiro de 2019).

No dia 11 de fevereiro de 2019 decorreu no 
Centro de Ciências do Mar (CCMAR, Univer-
sidade do Algarve) o referido workshop, 
enquadrado nos trabalhos em curso dos 
projetos MARSW - Sistemas de informação 
e monitorização da biodiversidade marinha 
das Áreas Classificadas do Sudoeste Alente-
jano e Costa Vicentina (POSEUR-03-2215-
FC-000046), INFORBIOMARES - Sistemas 
de informação e monitorização da biodi-
versidade marinha das Áreas Classificadas 
da Arrábida (POSEUR-03-2215-FC-000047) 
e OMARE - Sistema de informação e moni-
torização da biodiversidade marinha do 
Parque Natural do Litoral Norte (POSEUR-
03-2215-FC-000045).
Participaram especialistas convidados e 
representantes do CCMAR - Centro de 
Ciências do Mar, MARE - Centro de Ciências 
do Mar e do Ambiente, Observatório Mari-
nho de Esposende, ICNF - Instituto da 

Conservação da Natureza e das Florestas e 
LPN - Liga para a Protecção da Natureza. 
Este foi o primeiro de três workshops cujo 
objetivo principal é o desenvolvimento de 
um modelo de monitorização, baseado em 
indicadores eficientes, que permita avaliar 
a longo prazo o efeito das medidas de 
proteção e o estado de conservação da 
biodiversidade das áreas marinhas classifi-
cadas do Sudoeste Alentejano e Costa 
Vicentina, da Arrábida e do litoral de Espo-
sende, a implementar pelo ICNF.
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Acompanhamento de atividades 
de pesca lúdica

A pesca lúdica ou recreativa, destinada à 
captura de espécies sem fins comerciais ou 
científicos, é geralmente praticada por 
lazer ou desporto. Este tipo de pesca, que 
inclui a apanha de marisco e de isco, a 
pesca à linha e a pesca submarina, é regu-
larmente exercida no Parque Natural do 
Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina 
(PNSACV) e pode ser intensa em determi-
nados períodos e locais. Como tal, é impor-
tante avaliar a intensidade, o rendimento e 
o impacto nos recursos marinhos destas 
atividades, bem como a opinião dos pesca-
dores acerca das medidas de gestão em 
vigor.
No âmbito do projeto MARSW, investiga-
dores do CCMAR e do MARE têm realizado 
diversas observações diretas do número e 
da atividade de pescadores apeados e 
submarinos em litorais rochosos (de subs-

trato duro) do PNSACV. Do mesmo modo, 
têm também sido diretamente inquiridos 
pescadores em atividade nesta região, com 
vista à obtenção da referida opinião e de 
informações sobre a sua atividade de pesca.

Apanha de polvo com bicheiro no litoral rochoso
do PNSACV (foto de JJ Castro)

Inquérito direto a pescadora à linha no litoral rochoso 
do PNSACV (foto de JJ Castro)



Medição de uma navalheira capturada em fundo rochoso 
do PNSACV, junto ao litoral, através de mergulho livre (foto de JJ Castro)
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Monitorização da abundância, 
distribuição e tamanho de mariscos

Investigadores do MARE iniciaram em 2018 
o estudo da abundância, distribuição e 
tamanho de mariscos em fundos rochosos 
do Parque Natural do Sudoeste Alentejano 
e Costa Vicentina (PNSACV), nomeadamen-
te nas áreas de proteção parcial do tipo I 
(PPI) da Ilha do Pessegueiro e do Cabo 
Sardão, e em áreas de controlo adjacentes, 
situadas a norte e a sul das PPI. No caso do 
ouriço-do-mar da espécie Paracentrotus 
lividus, frequentemente capturada nesta 
região em atividades de apanha lúdica, foi 
amostrado o habitat explorado com mais 
intensidade nesta apanha (níveis entrema-

rés inferiores e subtidais pouco profundos). 
A amostragem de mariscos como a nava-
lheira e o polvo-comum foi efetuada em 
fundos rochosos subtidais pouco profun-
dos, frequentemente explorados na sua 
apanha apeada, lúdica ou comercial.
Com este estudo, iniciado em 2011 e dirigi-
do a recursos pesqueiros, pretende-se 
avaliar e monitorizar o efeito da proteção 
marinha implementada a partir deste ano 
no PNSACV.
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Entrevista à investigadora 
Bárbara Horta e Costa:

Quais os principais objetivos desta 
recolha bibliográfica? 

Pretendemos  sintetizar os estudos ecoló-
gicos mais significativos para a caracteri-
zação da biodiversidade que foram con-
duzidos até à data no PNSACV. Esta reco-
lha também permite compilar a situação 
de referência e compreender a informa-
ção que já existe e que pode ser compa-
rada em estudos futuros, para uma 
melhor monitorização dos efeitos de 
proteção.

Como é que foi feita esta pesquisa?

As equipas do [projeto] MARSW traba-
lham na área do PNSACV há bastante 
tempo, mas apenas com estudos ocasio-

nais ou restritos a zonas particulares. Por 
causa disso, já existia alguma informação 
dispersa e conhecimento de estudos 
relevantes na área. Esse conhecimento foi 
compilado e os estudos revisitados e 
descritos. Adicionalmente, fizemos uma 
pesquisa sistemática de estudos nas prin-
cipais plataformas de referências científi-
cas portuguesas e estrangeiras. 

Neste trabalho foi obtida uma lista de 
1889 espécies. Qual o grupo de seres 
vivos que considera mais bem conheci-
do nesta área? E os grupos mais desco-
nhecidos?

Os estudos realizados por nós foram 
essencialmente dedicados aos grupos de 
peixes e invertebrados, mas as algas tam-
bém foram alvo de estudo. Não sei bem 
quais os grupos mais desconhecidos, mas 

Bióloga responsável pela recolha bibliográfica de 
trabalhos realizados sobre biodiversidade marinha 
identificada no Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina (PNSACV), entre 1979 e 
2018.

“Achei muito interessante saber que 
podem passar baleias dentro do parque”
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sim as espécies raras e as que menos 
aparecem nos censos visuais (espécies 
crípticas que se refugiam em fendas e 
buracos no substrato rochoso, como 
pequenos cabozes; espécies pelágicas 
que vivem na coluna de água), embora 
algumas tenham sido capturadas em 
estudos com a pesca experimental.

Esta revisão bibliográfica refere a iden-
tificação de 38 espécies com estatuto 
de conservação. Quer destacar algu-
mas destas espécies?

Posso destacar o mero, porque sou mais 
de peixes. Esta é uma espécie emblemáti-
ca no parque. É difícil de observar porque  
existe em densidades reduzidas, mas 
indivíduos grandes são bons indicadores 
de boa qualidade do ecossistema. As 
raias também merecem destaque porque 
têm maior vulnerabilidade à pesca que a 
maioria dos peixes ósseos. Crescem deva-
gar, reproduzem-se mais tarde e em 
menor número. Por isso mesmo, devía-
mos comer menos tubarões e raias.

O estudo identificou a existência de 
“jardins de gorgónias de baixa profun-
didade” nesta área marinha. Pode des-
crever sucintamente o que são e qual a 
sua importância?

São agrupamentos de diferentes espécies 
de gorgónias, os nossos corais de pouca 
profundidade. As gorgónias são animais 
(coloniais) que crescem muito devagar e, 

por isso, são muito sensíveis e vulneráveis 
a impactos físicos, e se partem demoram 
a recuperar. Quando saudáveis, formam 
estruturas complexas que servem de 
habitat e refúgio a juvenis de peixes e 
invertebrados. Formam, por isso, florestas 
subaquáticas muito importantes para os 
ecossistemas onde existem e, como são 
muito coloridas, formam jardins lindos. É 
importante protegê-las de atividades 
como a pesca e o mergulho.

Em termos de espécies com interesse 
comercial, conseguiu perceber se hou-
ve alterações significativas ao longo do 
período considerado?

Não foi feita essa análise nesta compila-
ção, mas percebemos que existem alguns 
estudos que têm potencial de compara-
ção com os dados que estamos agora a 
recolher nesta área marinha no projeto 
MARSW.

Houve algum resultado que a surpre-
endesse ou que ache interessante des-
tacar?

Achei muito interessante saber que 
podem passar baleias dentro do parque 
(baleia-franca avistada a 400 m do cabo 
de S. Vicente com cria), e que a baía do 
Martinhal pode ser um local de agrega-
ção de juvenis de tubarão-martelo no 
verão.
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Que importância tem este trabalho 
para as pessoas que vivem nesta área 
protegida ou a utilizam?

Acho que  reforça a importância dos valo-
res naturais marinhos da região, os quais 
são o suporte de muitos serviços utiliza-
dos pelas populações locais. Valorizar a 
região pode ter efeitos positivos para as 
atividades desenvolvidas pelas popula-
ções locais (turismo, pesca, etc.) e, ao 
mesmo tempo, incentivar a sua preserva-
ção e uso sustentável, para que esses 
valores naturais continuem a existir e a 
suportar essas atividades.

E qual a relevância para a gestão da 
área protegida?

Os gestores do PNSACV não têm muitos 
recursos para a monitorização da área 
marinha. Este estudo compila muita infor-
mação científica, que suporta as decisões 
de gestão. Mas é importante também 
integrar as populações e o conhecimento 
local para complementar a informação 
científica existente e a obter. As popula-

ções locais têm um conhecimento do dia-
a-dia e de várias gerações que é urgente 
trazer também para a gestão.

Como é que o projeto MARSW vai utili-
zar este trabalho futuramente?

Sempre que possível, vamos tentar com-
parar os dados que estamos a recolher 
atualmente com a situação de referência 
ou com dados anteriores. É que, para 
avaliar o efeito das medidas de proteção 
e de gestão, são necessários estudos 
científicos desenvolvidos ao longo de 
vários anos e, de preferência, também 
antes da implementação das medidas de 
proteção marinha, neste caso antes do 
plano de ordenamento de 2011.

Qual a sua ligação a esta área protegi-
da?

Tenho uma ligação histórica pessoal, mas 
a verdade é que foi desde que vim estu-
dar biologia marinha para Faro, em 2000, 
que passei a visitar frequentemente esta 
zona. Antes de trabalhar nesta área mari-
nha protegida, estava a estudar a Arrábi-
da, mas agora quis contribuir para esta 
área ‘selvagem’ que adoro e respeito e 
que também precisa muito de atenção. 
Esperamos poder contribuir com algo útil 
para a conservação e utilização sustentá-
vel desta área fantástica.
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Instalação de antena para acompanhamento da 
atividade piscatória com embarcações no Parque 
Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina

Figura 1. Vista da costa em frente à Carrapateira e 
da antena de receção do sistema automático de 
identificação AIS (Automatic Identification System).

No final de novembro de 2018, investiga-
dores do Centro de Ciências do Mar 
(CCMAR) instalaram uma antena de 
receção do sistema automático de identi-
ficação AIS (Automatic Identification 
System) no Museu do Mar e da Terra da 

Carrapateira (Aljezur). A instalação deste 
equipamento teve o contributo técnico 
da empresa Marsensing e a colaboração 
da Câmara Municipal de Aljezur e do 
Museu do Mar e da Terra da Carrapateira 
(Figura 1). A antena instalada tem como 
principais objetivos aumentar a cobertura 
da rede de antenas deste tipo naquela 
costa e conhecer melhor os movimentos 
de embarcações em toda a área do 
Parque Natural do Sudoeste Alentejano e 
Costa Vicentina (PNSACV). Até à data, 
com a rede de antenas existentes na 
costa sul de Portugal continental, a 
cobertura do parque era incompleta, 
existindo zonas de sombra sem cobertura 
(sobretudo nas áreas costeiras a sul da 
Arrifana). A antena instalada tem tido 
uma distância média de cobertura de 
cerca de 184 km e uma área de cobertura 

2média de 9 400 km .
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O Sistema AIS foi originalmente desen-
volvido como um instrumento destinado 
a evitar abalroamentos entre navios for-
necendo dados extremamente úteis para 
a monitorização da atividade das embar-
cações (Figura 2). Os dados consistem em 
mensagens de comunicação entre 
embarcações e para antenas terrestres 

contendo informação da identidade do 
navio, rumo, velocidade, hora do dia e 
posicionamento geográfico, entre outras 
informações. 

Figura 2. Funcionamento do sistema automático 
de identificação AIS.
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Iniciada monitorização de peixes com 
câmaras de vídeo estéreo iscadas

Figura 4. Exemplo da medição de um pargo-saima 
com um programa de computador. 

Figura 3. Dispositivo com câmaras de vídeo estéreo (à esquerda) e 
isco (à direita) utilizado na monitorização de peixes no PNSACV.

Este método de monitorização permite detetar e medir o tamanho de peixes que são 
atraídos por um isco (por exemplo, sardinha e mexilhão, usados no estudo em curso; 
Figura 3). As duas câmaras, fixas a pouca distância entre elas, filmam com um ângulo tal 
que permite a determinação do tamanho de um peixe (Figura 2). 

As câmaras de vídeo estéreo iscadas 
têm sido utilizadas no projeto 
MARSW, por exemplo para monitori-
zar o efeito de proteção nos Ilhotes 
do Martinhal (Sagres), área de prote-
ção parcial do tipo I, onde a maioria 
das atividades de pesca não é permi-
tida. Os resultados mostraram a ocor-
rência de peixes com maior tamanho 
nesta área protegida, relativamente a 
áreas adjacentes, nomeadamente no 
caso de sargos e bodiões.
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Campanhas de monitorização de macroalgas, 
invertebrados e peixes por mergulho

No final de junho de 2018 foi realizada uma campanha de monitorização 
experimental, por mergulho, em Sagres, na qual participaram investigadores 
do CCMAR e do MARE, de modo a harmonizarem os métodos de amostragem 
(Fig. 5). Depois, foram realizadas na costa vicentina campanhas deste tipo nas 
áreas de proteção parcial do tipo I dos Ilhotes do Martinhal e do Rogil, nas 
áreas de proteção total das Pedras do Gigante, Gaivota, Agulha e Carranca, e 
em áreas de controlo adjacentes.

Figura 5. Mergulhadores a amostrar algas e invertebrados com 
quadrados (Sagres, Pedra da Gaivota, área de proteção total).
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Em cada mergulho de monitorização 
participaram, no mínimo, quatro mergu-
lhadores, cada um com tarefas específi-
cas: um encarregado de contabilizar os 
peixes, outro as macroalgas, outro os 
invertebrados e outro de esticar uma fita 
métrica destinada a medir a extensão da 
área amostrada (transecto), tendo tam-
bém contabilizado lixo marinho e acom-
panhado o mergulhador responsável pela 
identificação de peixes. Os mergulhado-
res que contabilizaram macroalgas e 
invertebrados usaram áreas quadradas 
para estimar a cobertura da rocha por 
estes organismos (Fig. 5) e, na quantifica-

ção de peixes e lixo marinho, os mergu-
lhadores utilizaram transectos (Fig. 6).

Até à data, foram efetuados 31 mergulhos 
de monitorização (124 mergulhos indivi-
duais), nos quais foram identificadas 233 
espécies. Destas, identificaram-se 60 
espécies de peixes, 116 de invertebrados 
e 57 de algas. 

Figura 6. Mergulhadores a contabilizar peixes e lixo marinho ao longo 
de um transecto (Sagres, Pedra da Gaivota, área de proteção total).
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